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A imprensa e a justiça /{ dãtnâ mystenosa do botei 

Boa iniciativa teve a Associação Brasileira de impren- 
sa. Noticias de hoje informam que a directoria daquella As- 
sociação vai abrir um inquérito nacional sobre a lei da im- 
prensa. Esse inquérito será, depois, apresentado ao Con- 
gresso Nacional juntamente com um pedido, para que seja 
modificada a lei actnal que regula o processo dos delictos dc 
imprensa. 

A lei actuai está crivada de vícios. Deve ser modifica- 
da. Mas a modificação, para ser proveitosa, precisa ser de- 
batida com serenidade. E serenidade é que tem faltado, até 
agora, no exame da questão. Não a tiveram os autores da lei 
como não a tiveram, na generalidade, os seus adversados. 
Os primeiros só viam na imprensa os inimigos do governo e 

os segundos só comprehendiam a imprensa no regímeu da 
licença. 

Os hábitos da nossa imprensa são pessiraos. Não have- 
rá lei alguma que os modifique. Enganam-se redondamente 
os que, para modifical-os, imaginam rigores penaes e com- 
pllcar.óes de processo. Só a educação pessoal dos jornalistas 
poderá modificar esses costumes, e essa educação não é nas 
leis que se encontra ... 

A lei de imprensa é necessária para outro fim; para pro- 
teger o cidadão contra a malícia do homem que escreve nos 
jornaes. O cidadão, atacado na sua honra pela perfídia do 
escriptor, deve deparar na lei, armas efficajçes não só para 
destruir a accusaçâo injusta como para infligir ao aggressor 
o castigo, que merece. Dem-se-lhe essas armnt c estará cum- 
prida a missão do legislador. Nada de intromissões na vida 
do jornalista, nada de medidas draconianas que impeçam ao 
Jornalista o exercício da sua missão. 

O erro do legislador reacciouario vem principalmente 
da sua obstinação em desconhecer o papel social da impren- 
sa e a necessidade de julgar com critérios differentes, nes 
delictos de imprensa, os que visam o cidadão particular e oe 
que attingem, uo exercício das suas íuncçõe?, o cidadão' pu- 
blico. Para as offensas contra particulares mais severo dc- 
ve ser o critério julgador do que para as oífeusas contra os 
lunccionarios públicos. Mais ampla deve ser também, noste 
ultimo caso, a latitude da defesa do que no primeiro. A ag- 
gressão ao particular é quasi sempre uma maldqdo sem des- 
culpa; a que se faz contra o funccionario terá, não raro, um 
traço de utilidade gerai. 

Preoccupado com proteger os homens de governo, o le- 
gislador tem fechado os olhos systematicamente a essa dis- 
xvacção e dahi o íçitio oppjre^si.vp. quasi desyqtjc?, que a lei 
■de imprensa adquiriu. A inicia tira da Associação Brasileira 
de Imprensa vera abrir ensejo para a revisão completa do 
assumpto. Que se não perca esse ensejo para conciliar a lei 
com os princípios do bom senso e da justiça. 

>3 ezcírctGrãinaria prOfissõo de miss C. S. 
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O cclibatari 
lava nò clube 
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Cruzou aa pernas, bebça o 
golo de wisky o começJu: 

— Pedi um; ligação pavi 
tel a teiephoníste. em 
pôr em communicaçâo com 
W. L.. s. T., de Xova Yor! 
quem tenht ncgoclos impor 
ligou pai • o nuarto ii tays 
creaturci que hoje y lona 
vida. — 

Os circurasiaates, i ni 
dade aguçada, pediram a 
rio que continuasse. E elle; 

— "Seria longo dc mais yòl-os «a 
par-do meu rqmanoe, desde b inic-ip". 

Com a trota de telephone come- 
çou a h isto tia. Julgava qúc seri i 
mais um flirt trivial dos que acabam 
rapldamenle. como a cinza do um 
cigarro. Ao contrario, a minh. so- 
duetora tem labla c C- a mais encan- 
tadora das mulheres . Dia a dia 
inalo me íascina. K eu, que não sou 
o typo do amoroso, tenho íelto tudo 
para não a perder c Jâ cheguei a j 
crises de citnuee. coisa absclutamen-' 
to ridícula, mas inevlt..1, em 
casos. ■* 

.«traordinária, dc ] (■qn- i o uma .colKetà*" 
iücxia i -ipatos c cbapéos. . . . y 

Fala ingiez /ratjqez. allemâo,; ita- 
iltino U-.fap: bõápaifliijl, ^tan^Oj, já ..bem 

| adlantud np gçyqtf ez com a pra- 
>Io-; tka que an ü tem Vito. Aiiora as 

res e os perfumei- cxoticos. íh 
(.'um-i* se v,ê, 

enus interaaci j 
typ. 
i ! 

perfeito (tf. 
necc, á prl- 

melru viu,- . ;r um íypo commum 

O celib-tu 
roda altc ita 
as minúcias, 
mysteriosa. 

A DAMA MYSTKIUOSA IK) 
HOTEL 

lo. contou, ' então, à 
de amb os,- com todos 
a historia da dama 
Indiscretamente des- 

creveu o typo physico da sereia, 
com tal verdade que íacil foi ao re- 
pórter pôr a vista á sua pre.^a, em 
torno da qual giram estas notas in- 
esperadas. 

Miss L. S. T. U.. a clama myste- 
riosa. 1 norte-ameVicana. Pelo me- 
nos, C esta a nacionalidade constan- 
te no livro da portaria do ho- 
tel. Tem 35 qnnos. E' solteira, 
"tourisío". 

c at-ratUi l /Us»ímo, qut a gente en- 
contra sempre, nos cueinos e hotéis, 
mui ou cpi DeVauvillr ou em Xova 
York. oi Buenos Àirei. 

Ha, no entanto, uma panicularí- 
dado extraordinária na vida de Miss. 
L. S. T. I'., e graças á nossa curlo- 
sldade de repórter pudemos averi- 
guar. Essa particularlflado 6 a sua 
profissão. 
A EXTHAOHDXXAIUA J-IÍOITS- 

SlO DE MISS. L. S. T. V. 
Ema duma também,' norte-ameri- 

cana. companheira do viagem da 
mysteriosa Miss L. S, T. U., foi 
quem no» poz ao par da profissão 
dessa illustre porsoii^èicui. 

Em Philadelfia, h» i uma grande 
miiMómifi i que .se dâ ainda ã psy- 

Xã<, (• proprlainc-nte um ..typo dei chologia do amor. Xol ocio de seu 
belleza, mas fascina. Os seus olhos i mande palácio, essa . maníaca está 
verdes fazem - m contraste harmo- 
nioso cem a qelle, multo branca, c 
seus oabellos negros,' cortados rente. 

Do estatuía média, mais para 
alta do qui para baixa, 6 tl. juitii-.- 
-imay Possuo um mundo de vestidos 

acumulando d.úlos para um livro 
que será unjH ijiblia çc todos os 
amores do muiplo,." ; 

Xessa obra. que não ha dc ter 
pouco interesse, a do .qual será feita 
uma edição em cada lingua (t^va. 
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oui ra .on, latim . ,o ; outra em grego, 
a mlllionorJa' esçriptofa quer apre- 
aentar ' typo do. amoroso e da amo- 
rosa dc cada povo, com os seus de- 
feitos e suas qualidades, com o pon- 
to d© vista de,cada um sobre o que 

que traz, a. felicidade no amor. 
A miliionaria de Philadelfia é, po- 

rém. uma velha aiulher que não 
mais posvue os dotes- necessários 
bara perqulzar "In natum" sobre 
taes segredos. A ella cabe o estudo 
dos typos raciaes do amoroso, atra- 
vés da'HCeratura de cada povo. Isso 
não bastava, porém, para a curio- 
sidade d; yankee c então organi- 
zou um exercito dc bellas e intel- 
ligentes raparigas .que a põem ao 
corrente de seusfa mores, através do 
grande mundo de Deus. 

A dama de Philádelíia dá-lhes 
plena liberdade de ácçno e o di- 
nheiro necessário para não merca- 
dejarem coin sentimentos tão no- 
bres, e ellás agem. 

Algumas, ' diz-nos a nossa infor- 
mante, no meio das Jornadas, caem 
em algum caBamcnto, o que é tam- 
bém annotado pela tratadlsta, ser- 
vindo o facto para umá observação 
particular. 

Miss. L. S. T. .U, é» uma das 
commlsslonadas da millirniarla de 
Phlladelphia. Está aqui exercendo 
a sua estranha profissão. Oi nosso 
cellbatarlo que cahlu nos seus cantos 
de sereia não sabe que os seus ar- 
roubos de enamorado estão' -sendo 

■ annotado» para a grande obra de 
Philadelfia. 
O QEE PENSA A ESPECIALISTA 

DO .AMOROSO PAI LISTAXO 
Perguntámos á nossa informante 

o que pensaria do amoroso paulis- 
tano a especialista. Xão sabia. 

Combinámos, então, um meio de 
ter em mão o •black-notes'' em que 
Miss. L. S. T. U. annota observa- 
ções sobre os seus namorados. 

Esse futuro capitulo da nossa re- 
portagem depende do arrojo da pes- 
soa que nos prometteu guardar, por 
alguma» hota», u Interessante 
"block-notes". 

Cljacoen^encfrfo meífiodista 

A lei de imprensa 

RIO, 1 (Meridional.) — Xa ses- 
são semanal de hontem, a dire- 
ctoria da Associação de Impren- 
sa approvoa, por unanimidade, a 
Proposta do sr. Paulo Filho, para 
que a directoria, pelo orgáo de 
seu presidente (fazendo antes um 
inquérito nacional, no qual se- 
lam ouvidas as maiores autori- 
dades moraes e intellecluaes so- 
bre o assumpto) manifeste, ao 
Congrasso da Republica, no anno 
vindouro, logo que este estiver 
com sua Gamara recomposta e o 
terço do Senado renovado, o de- 
sejo da Assoclaç&o em vir mo- 
dificada <■ alterada, para dispo- 
stçôea mais elevadas e llbcraes 
de accôrdo com a cultura jurí- 
dica do patz e com a ethloa pro- 
flaslonal, a actuai lei de Im- 
prensa. 

Resolveu ainda, confiar a um 
jelator a fundamentação e a rc- 
praseptação ficando a escolhe do 
nome do s< Istur dc ser feita na 
odcaal&o em que os debates, dc- 
ren lugar ao iaquerlto. 

O inquérito será feito em to- 
das os Estados do Brasil, por 
intermedia dos* Jornaes locara, 
aos quaea a Aseoclaç&o também 
ae dlrlgtrd, solicitando a aber- 
tura de um inquérito local. E 
dlrectaroente a pessoas dc desta- 
que. associações Jurídicas, asso- 
ciações de Imprensa tstaduaos e 
outras. A Associação também 
apresentará os seguintes quesi- 
tos: 

Prliuclro — Concorda voe», acía 
com a continuação da actuai lei 
de Imprensa" 

Segund — Caso discordar pre- 
fere a revogação ou apenas a 
correcção da lei em vigor? 

Terceiro — Xa ultima hypo- 
these, que emt ndas considera ne- 
cessárias para melhorar a legis- 
lação da Imprensa? 

i É\miê tio íipi 

Severas medidas do go- 
verno mexicano 
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pertence ã égreja .catholica apostó- 
lica romana, entretanto valer-se-iam 
eventualmente do unia egreja de typo 
reformado, como 6 fi raethi>dí»ta. pre- 
iaVr.in -ai 

Apôs muitos adfiOM .1- i-cb.U , teia, 
accedeu, por fim. e. Junta cie Missões 
da Egreja Methodlsta Episcopal do 
Sul,, dt X.ishvillc, Tennessee. que en- 
vitm.íW Brasil a bh;. nrin^etrá repre- 
senracão missionária, cónmltülhá dos 

s. exa. revinu. o sr. bUpq rtr. Jaiue» CaiiDuii Juuior, nournl supcriilten- 
tlcntt ila Missão 'Brasileira dn Er; rcj-i MetbodisUi Episcopal, cava- 
lheiro «Ic prando prestigio rdigk -o c social na .America do Xorte 

4» (.ENKlt lL OiiJT?J(iO\ 

Muito concorrido c inlerersante o al- 
moço em qu) c Itotarj- C . , do S. 1'í.ülo 
ge reuniu hoje. Vario» vUitante»; o ar. 
A. f Moudy d> Manítop. Mo R"tur> 
Club do Tesa*, nos Estado* Vnidos; B. 
L Bcarder. do Rtdary Club de "Buenos 
Atros e IT' rbsrto Coateo, do Rotary 
Club de itono.vldí". Todo* o« visllan- 
tes asaram da palavra, ou» em Ir.gle», 
outros em hv"i* ■ uho!, c cada qual, aliás 
sem quclqUor desejo do.complõlçió, o 
que não seria rutariano. tratou dç ser 
jrsls interessante que o» outro-... 

O sr. Coates, que foi o ultimo a fa- 
lar, «-atendeu-se em uma deliciosa pa- 
iestra sobre st fins do Kotsry t o 
ptentiglo extraordinário que vae ad- 
qunindo em toda a parte Espalhados 
pelo mande ha preientamecte, cento 
e tantos mil rotarionos,.. 

Por Um. « dr. QutíT.t TUies. a pe- 
dido dc -tos-presldeat» dr- REsrac- 
iJasp-., que dirigiu o almoço na auats- 
cta do presidente, dr. Ligar i de Seu- 
KL saldou - Hirlta todo» os *iii- 
•intec. 

A embaixada mexicana no Rio rcc, - 
beu o tvansmittlu ao consulado desta 
capital o seguinte teicgrainma sob; a 
situação do seu paíz. cm face do con- 
flicto com a tribu Yaqui: 

"O general Obregon respondeu ao te- 
legraram: do c rrespondento do 'Los 
Angeles Tira. dizendo que a suMe- 
voç&o dos Índios yaquis não constKuc 
problema s ric para o governo me- 
xicano, bastando para jugniar o mo- 
vimento subversivo'as troj já nobi- 
iizadas, estabelecendo-si depois a paz 
em todo o paiz, 

O governo negou-sc a euirar em ne- 
gociações «om alguns representantes 
de tribu rcboliada. 

u gencraj obregon foi autorizado 
pelo governo .Io general Calle» a v.- 
preseotai-o poiuica )■ mllltarmente no 
conflicto com o- indto» yaçul». 
quaes foi dado o prazo do Ctaeo dlue 
para sn. subiu. t«»re; i •„« u-ie do jtttbf. 

Do» telcj 
"Slr Harry 

do Ktehlmii 
"Mister A", dej 

stnmse Se Índia: 
ülrgh, mauaruj.' h 
conhecido como 

d» das «uas a on- 
turos peis Europa, estã-st tor- 
nando ascetn. Já incorreu a pé 
30 milhas, fazendo assim, de ac- 
côrdo com o velho oosturae ha 
longo tempo* mantido, a ::u.i pri- 
meira visite annuat d .av.Mn. 
fhrl .Xafhji. no norte da Índia. 
Kisa viagem comprchendia conti- 
deravel ttqrtlficaçáa 

Siagl, percorrau Joãa a, dista o - 
cia como um persprlno Acoii.- 
p&bharftU-nd rallhâroi, d'., oc:.- 
Pírígrinoa". 

Depols.df. teilio. » ; o é' ("Ou 
ae faz sÈbuao.., 

Com o surto que de ha anuos vem 
tomando a immigroção pura o Bra- 
sil. mediante a qual aqui aportam 
indivíduos de paizes os mais retuo- 
tos, confidentes das mais variadas re- 
llglõe». tornou-se não ; j natural, 
mas até imprescindível, a organiza- 
ção do egrejas não catholicas^roma- 
na», que pudessem abrigar os respe- 
ctivos professos, em numero sempre 
crescente, c prestar-lhes assistência 
espiritual adequada. 

Foi assim que, ha muito, se esta- 
beleceram nos centros de immigra- 
ção allemã e suíssa do paiz, egreja-s 
lutheranas, ou reformadas, e nos de 
industria e commercio bHtannicos, 
egrejas cplscopae:», ou anglicanas. 
Entre as primeiras contam-sc as de 
San;, Oatharlna; Ptiraná, Juiz de 
Fôru Fetropolis, Theophilo Ottoni, 
Uio Claro, Limeira, etc., e entre as 
segundas, as do Rio de Janeiro, San- 
tos, Morro Velho, São Paulo, eu-., 
alem de outras tto norte do paiz. | 

Os presbyterianos da America ha j 
diversas décadas estabeleceram-se no ( 
paiz, contando egrejas fortes e nu- 
merosas, de norte a sul, com milha- 
res de adeptos e serviços completa- 
mente organizados. 

Acompanhando uma leva oonsldc- 
ravel do amy cRÍioS, tp.iéi' io-r , dèpois 
da guerra dc secessão nos Estados 
ITnldos, v«lu estaBeiecer-so cfi Santa 
B 'bára, neste Estado, chegou ao 
Brasil, ha corcp de sessenta arrtioe 
um oo;. vel serventuark) da egrojr. 
methodáata, o revd. J/ M'. Xcvmian, 
que foi, por dilatados anno«. não só 
i'.tulsiro, mas mestre, asse-ràr, ver- 
dadeiro pac dos seus couipatijutoa 
naqueUe recanto de dão Paulo. Mus 
como o que clugavifm depois nerr; 

viessem, e, tambeiji,['protestantes de 
outras denoinináçõf», egualmente 
desprovidos de assistência espiritual 
em coincidência oom as suas cren- 
ças, além de muito» que, embora no- 
minalmente catholíco» romanos, con- 
siderados taes por haverem nascido 
num paiz cuja maiorii!. tacitamonte 

revds. J. J. Rausom, J. W. Tarboux, 
J. L. Keuuedy e J. W. Koger, os 
quaes se estabeleceram simultanea- 
mente no Rfo de Janeiro, Juiz de Fõ- 
ra, São Paulo e Piracicaba, com tra- 
balho euífraganeo nas localidades ad- 
jacentes e nalgumas longínquas. 

Destes pioneiros das missões me- 
thodistas 6 morto o ultimo, revd. J. 
W. Koger, cujo decesso verificou-se 
nesta capital, em ISSd, estando ain- 
da vivos os demais, os dois primei- 
ro», jubilados, nos Estados Unidos, 
o o terceiro na activa, ainda no Bra- 
sil. 

A chegada desta missão ao nosso 
paiz teve logar exactamentc,ha'melo 
século, e a egreja mcthodista celebra 
esto anno o semi-centenarlo da sua 
fundaqâo aqui, com festas jublla- 
res de diversos generos, e cultos de 
acção do graça pelo progresso que 
lhe tom sido possível realizar. De 
facto, a organização protestante de 
que vimos tratando, embora de ori- 
gem anglo-americana,' acha-se hoje 
disseminada por numerosos paizes dos 
cinco continentes, e conta, em nosso 
Estado, e no sul do paiz, dezenas 
do casas de culto, próprias e adapta- 
das, algumas sumptuosas, capelias, 
presbytcrlos, escolas de typo paro- 
chial, primaria e normal, seminários. 

Londres - Melboume - Londres 

O aviador Cobhan conclyju» hoje, o seu 
grande raide aéreo 

O aviador britaYmicc Allan Co- 
bhan, partindo, hoje. dá cidade fran- 
ceza dc Sartourvillo ás .11 lioras e 16 
minutos, e chegando á capital ingleza 
ás 3 4 horas e 14 minutes,«cobriu, cm 
3 horas menos 2 mlimlos, a'ultima 
etapa do-seu grande , vôo Londres- 
Melbourne c vice-versa- 

Esse grande raide, iniciado ha já' 
mezes, se realizou' com o máis tiri- 
Ihánte êxito. Tanto' assim que Co- 
bhan, pretendendo, no inicio, reali- 
zar sômente o percurso de Londres á 
capital australiana, de lá voltando á 
sua patria por mar, r-solveu, depois 
do chegado a Melbournc. regressar a 
Londres por via aerea. no mesmo ap- 
parelho. Cabe-lhe. assim, a gloria de 
ter, eífectuado uma da» maiores via- 
gens aereas de toda a historia da 
aviação, num sô apparelho, o sem 
accidentes de monta. , 

Durante toda a lôns<! viagem, Al- 
lan Cobhan, por Innumeras vezes, 
provou ser possuidor de uma longa 
experiência, do considerável «cnheci- 
mento de coisas da aviação, Diversas 
vezes se, alliaram as forças da natu- 
reza, para lhe interromper a faça- 
nha: o vento hostil durante qs tra- 
vessias maritimae; as terrível» tenv- 
pesta/des de areia dos desertos asiá- 
ticos; os temporaes, os vendavaes, 
os aguaceiroa imprevistos, a» mudan- 
ças bruacas da temperatura, todos ç» 
horrores da rfatitroza. inhosplta da iui- 
mensíi, zona que atravessou, nãti eonl 
seguiram interromper-lhe o võo nem 
esmorecer-lhe a_ coragem. 

Cobhan não realizou uma viagem 
rapida. Xão era esse o seu objectivo. 
Ao sahir de Londres, declarou que o 
seu fim era chegar a Melbourne me- 
diante etapas curtas, mas sem gran- 
des demoras nos pontos do percurso. 
Fez o que desejava, e mais ainda do 

que délíe se esperava no inicio de 
viagem. Honra lhe seja, portanto, 
feita. » 

A PARTIDA 
, SARTOURMLLE, 1 (LVP.) y- O 

aviador .Cobhan, que está realizando 
o raide Londres-Melbourne-Londres. 
partiu'desta-localidade, ás onze hora» 
e "dezeset mlnjltos, com destino 
Londres. 
A CONCLUSÃO DO LONGO VÓO 
LONDRES, i (U. P.) — Cobhan 

chegou a esta capital ás quatorze hov 
ras c quatorze minutos. 
AS ACCLAMAÇÕES NA ZONA DO 

PERCURSO 
LONDRES, 1 (U. P.) — Em toda 

a zona do percurso feito pelo avia- 
dor Cobhan. na Inglaterra, as popu- 
lações, apinhadas na» villas e cida- 
des, applaudiam enthusiasflcu mente 
a passagem do apparelho. 

As manifestações chegaram ao au- 
gq em Hasting c Maldstone, sendo 
que nesta localidade a passagem' do 
avião so deu ás 13 hora» e 37 minu- 
tos. 

OS NAVIOS SILVAM 
. LONDRES, 1 (U. P.) — Os na- 
vios surtos no porto de Gravesend 
saudaram a passagem de Cobhan fa- 
zendo silvar as suas sereias, o que se 
deu ás 14 horaí: 

TRINTA .«n Amjfl V" DE 
PERCURSO 

LONDRES, 1 (U. PA — Segundo 
informações ofíiciaes do Ministério 
da Víação, o aviador Cobhan percor- 
reu trinta mil milhas. 

Calcula-se que quinhentas mil pes- 
soas esperam-no ao longo do Taraisa, 
numa extensão de oito milhas. 

Os vendedores de doce 

O casaco branco que vestem dizem 
as .más línguas que é guarda-pó. Mas 
não é. O guarda-põ servia para evi- 
tar que nos pegasse poeira á roupa, 
o o casaco dos vendedores de doce 
tem uma funeção dífferente. Não evi- 
ta, esconde o pó. , . 

freguezia certa dos meninos incon- 
tentuveis. São muitos os meninos, é 
muito o appetite que têm. Mas tam- 
bém são numerosos os vendedores de 
dõce. Alinham-se á beira das cal- 
çadas e ficam ú espera dos nickeis, 
que vêm. 

De i"—alguns 

(Continua na 3.' pagina) 
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o pó é uma coussen: impor- 
absolutamente nenhuma. Os 

meninos que vão tomar 0 bondo no 
Largo do Correio sabem que a hy- 
glene 6 uma endromína inventada 
para que elle» só comam a sobreme- 
sa de casa, que é pouca e que nunca 

. jeito de repetir. 
Os vendedores ambulantes têm a 

ha 

nos taboleifbs. porque a provisão que 
expõem á venda ó grande. Os bom- 
bocados, por exemplo, ficam. 

São muito deliciosos — esplicava- 
nos certa vez, um garoto, lá á moda 
delie. — Mas são muito pequenos. . . 

Ha meninos que não comem doces 
pequenos nem grandes. Mas não é 
por fastio, nem por causar-do pô. 

Vem a S. Paulo o director 
da fabrica de automóveis 

"Bussíng" 

Regressou o dr. Aloysío de 
Castro 

RIO. 1 (U. 
nesta cn pitai 

p.) — Encontra-se 
sr. Mas B.uasing, 

chegado polo "Cap Folpnlo". e que 
ao destina a íião Paulo, onde- vae 
assistir a, IV Exposição Automobi- 
lística, onde figuram o» carros 
"Bmdng". t» -r. Bussnr, é dire- 
etor-gerente da conhecida fabrica 
do autos-camínhões marca "Btts- 
,ing", das mais Importantes da Al- 
lemanha.' 

C -i aip!a, - . íitiupTo Ju Egicia Çc-iural du ruh da Llberetade. desta 
i apitai, uuu gç ydo jjpr cta-ião da>- fcsias do CeutCItiUdu. touiu cun- 

irihqk óo lie nieiit di •»-; â commciMora«;*<> «Ia Tiidecctulenci» 

Resgate e incineração de 
notas pelo Banco do Brasil 

KTO, 1 — (Meridional) — O Banco 
do Brasil resgatou durante o mez de 
eettmbro onze mil trezentos e trinta 
a trec rentos soveoentoe c treze mil 
létí (tf.33111:9lA|) em notas do Tá 
.couro, iCcola.d» pcia Câixa Uü 
AiáOrtlzae.o. *«• q.vSá» ■ fev; r.i hontem 
ivieím r i<5t ■. 

RIO, 1 — (Meridional) — A bordo 
do "Cap Boionio" regressou da Euro- 
pa o dr. Aloysio da Castro, profes- 
sor na Faculdade de Medicina e tnom- 
bfò da Academia d" Letras. 

A Federação Espirita e 
"Santa Dica" 

RIO, 1 (Meridional) — A Federa- 
ção Espirita, em caíra aos jornaes, 
desautoriza- as noticio» publicadas a 
respeito do qualquer interesse que » 
mosraa possa ter na apresentação «• 
exhibiçáo dc niediums, principalmente 
da celebre "Santa Dica" que, ao <}«• 
diz, ali fôra apenas em visita. 

Os futuros deputados f«- 
deraes por S . Paulo 

RIO, 1 (Meridional) A "Ga«sW 
d« Xoticias" diz que serSo Indicado» 
pan^ deputedo» por Si.-. Paulo, c» ro- 
hovação dr. Camara Fedsfai, <»* «r» 
Marccndóf Fiiht. Ralpha Vaahaca. 
Eugênio dc L'm- T,«ocJd« > .,-r«r*. 
VL.ír» « Mou" "íotTithc. 
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0 imposto sobre a renda 

Proseguíndo a sua réplica ao Deputado Cardoso de Al- 

meida, — o Dr. Tito Rezende demonstra que, ao contra- 

rio da opinião daqueüe Deputado, —— os agricultores, 

proprietários de casas e possuidores de apólices têm in- 

contestável direito ás mesmas deducçôes que, para o 

calculo da taxa progressiva, a lei dá aos demais 

contribuintes. 

PELO PROFESSO- 

RADO PUBLICO 

TITO REZENDE 
(Profeasor c-iihedraUco dc Direito Fiscal na Escola 

Superior dc Commerclo, no Curso Superior do Instituto 
Brasileiro de Contabilidade e nos cursos commerclaes da Aesocla- 

Chriatã de Moçoe e da Associação doe Empregadoe no Com- 
mercio do Rio dc Janeiro) 

Especial para o "Diário da Jfoite'' 

O HISTÓRICO DA QITSSTAO. Ql AE j mos com^alondo. ee reíere aos "con- 
O RELATA O SD. CAKDOSO DE trlbulnto- «ujelto!? uulcaineuto ao liu- 

ALMEIDA posto complementar progressivo. 
Parece, n>ols, algo deacahido o ve- Depois do trecho, que eommentíl- 

mon em o "Diário da Noite" de 2& do 
xnez findo, — diz o »r. Cardoso dc 
Almeida: 

"Se « ar. Resende tivesse se lem- 
brado do modo pelo qual tol elabo- 
TSda a lei qne instituiu o impoato eo- j 
bro a remi havia t njjesu de reeo- 
aheoer que os proprl' tarl'5 de pré- 
dios e posstildofee de apólices r.&o 
rio ficar em sltuaçfio inferior 1 exis- 
tente, pelo íactn de nit» ser oermit- 
tlda qualquer dcducgio. 

No projocto enviado pela Camara 
mo Senado todos os rendimentos doa 
pessoas physlcas estavam Hiigeitos ao 
Imposto nroporrional e ao comple- 
mentar prosrpMdv 

lado reproche que o HT. Cardoso de 
Almeida noa faz, por termos empre- 
gado ôxprossiu) imprópria: essa ex- 
pressão nda a tomos buscar no pro- 
jecto qu. b. &. mesmo apresentou... 
OS AGUICTLTORES, PROPRIETÁ- 
RIOS DE CASAS E POSSV IliOUES 
DE ^POIJCES TP.M, EM FACE DA 

' LEI, O MESMO DIREITO DE 

Uma carta ao "Diário da 
Noite" sobre os professores 

em disponibilidade 
A quando e quando os professo- 

res pubiicos levantado-se do os- 
tracismo forcado e. - que precisam 
viver, sera poderem, ao menos li- 
vremente pugnar pelos seus interea- 
ses. recorrem á imprensa, afim de 
tornar publico o que vae pelo seio 
da numerosa classe. Ha realmente, 

■multa coisa torta no ensino, 
A carta que agora reoehemos, re- 

vela uma Injustlqa que estã mere- 
cendo a attengão dos dirigentes do 
ensino. 
OS PROFESSORES EM DISPONI- 

BILIDADE 

CINEMMS 

NOVA PHASE DO BRAZ POLY- 
THEAMA 

QIAISQIEH OCTHOS CONTRI- 
BUNTES,— A'S DEDCCÇÔE» 
CONSTANTES DO AKT. 10 DO 

ACTFAL REGI L.AMENTO 
DE RENDA 

Acabam.« oc mostrar que de ma- 
neira nenhuma existe na lei a dlffs- 

■ renc^, lut • ■ Cardoso de Almeida 
O Senado, modlfic ir. Io o projeclo, ; quer ©stabeleocr. entre taxa progres- 

•xclulu do Imposto proporelonof au-j sJv4t (.0!npiementar. ha uma 
Jeltando ei ao prtgree.- .o aa tahella de porcentagens, e, para 
proveniente» de prédios, de apólices íl4)urfir.so ç .x.n(jimento liquido a ella 
• da agricultura. 

Foi uma concessão extrffitirdinaría 
feita polo Senado, criando uma claa- 
mt especial de contribuintes". 
O SIL CARDOSO DE AIiMKÍDA NOS 
Af CI SA DE CM DEFEITO DE TE- 
CHVICA QUE XO-S FOMOS Dt'S- 
t'AK .. AO PJtOJKX TO POR S. S. 

MESMO apresentado: 
Prosegu© o deputado paulista: 
"Sujeitando a taxas progressivas, 

« Senado não prdtendeu entretanto 
confundir com a taxa complementar 
que recaha sobre a renda global que 
d a somma da» rendas cediilarcs one- 
radas com o Imposto proporcional 
XRe? arf. J»). Aos contribuintes que 
pagam o ímpoeto proporcional e que 
ficam sujeitos ao complementar .ao 
permittldas as deducqfies cotistantes 
Uo art. do Hegulimenlo". 

Bis outro ponto em que u w. Gar- 

aujeito, procede-.-e sempre pela mes- 
tu.k formo, oom an mesmac deduc- 
gf*es. 

Realmente, diz o IV* I do art. 1S, 
par.gr.ipho 2.*, da lei n. 4984: 

"Pgra os rfleito» da appUoagão dos 
taxas compleraentarcs e progressivas 
sobre a rendo, global, consldcra-ee 
renda bruta a somma de todos os 
rendimentos liquido», sem dlstir.cçào 
do categoria?, dc onde ee deriva- 
rem". 

B o n. II a ■■;re.->>enut; "Se o contri- 
bttlnte ed possuir rendimentos cm 
uma categoria, conslderar-se-á a im- 
portância liquida correspondente co- 
mo a renda global bruta". 

.Mais adt .uue. no paragrupbo » *, 
diz o meítno artigo: "Para calcular a 
renda global liquida sujeita âs taxes 
cornplcmcntares, na renda bruta a- 
cima definida serão permit tidas a» 
deduecOe» seguinte»- 

Todos wses dispositivos foram rt- 
produzides uo» ar;». SP e 40 do de- 
creto 17.9? 

"Venho pedir agasalho nas colu- 
mnas- do seu Jornal, para fazer uma 
justa reolamagão ou dirigir um ap- 
pello aos poderes públicos afim de 
que seja langiido um olhar de com- 
ralseraçao a tavor doa funccionarioa 
em disponibilidade no ensino pu- 
blico paulista. 

Sr. redactor: é deveras lastimá- 
vel o vtj-dndeiramente critica a sí- 
tuagão em que presentemente se en- 
contram os professores em dispo- 
nibilidade por motivo do moiestia. 

Esses pobres ex-aeryldorea do Es- 
tado recebem presentemente o mí- 
sero ordenado de 182 mil o po.uoos 
reis mensaes — (llnnelro que tem 
do dar para o sustento dc suas fa- 
mílias « para tratamento de suas 
enfermidades!... 

Pergunto eu, agora, ar. redactor: 
poderá, com esse irrisório venci- 
mento, ura professor affectado de 
doença Incurável, como lepra, tu- 
berculo..e, cegueira, etc. — pois. ha 
muitos nessas tristes condições — 
poderá esse pobre professor manter- 
se e cuidar de sua saúde, de sua fa- 
mília o comprar os rcmedloe que 
necessita? 

Ainda ha poucos dias o "Diário 
Offlcial" publicou o regulamento da 
ultima reforma do ensino. Li esse 
regulamento com toda a attenção e 
interesse e não deparei com um ar- 
tigo, um paragrapho sequer, que 
tratasse de melhorar a sorte desse» 
mísero» condemnado» aos soffvi- 
mentos. que o? obrigam a uma exis- 
tência de reclusà e d» tortura»; 

Todos os funccionarlos do Estado 
foram, pelas retormas da» Secreta- 
ria!'. contcftnpludos com augmento 
dc vencimentos, maa os desgraçados 
funccionarlos em disponibilidade fo- 
ra...i deixados 4 margem, como , se- 
fossem indignos de um auxilio, de 
uma gratificação embora com o tj- 
tulo de "pr6 caritss"!.., 

O Congtv;- o Legislativo está 
funccionando presentemente, E" 
precise, imis, pedir aos sr». depu- 
tados paira, que alguma coisa sa- 
lutar façam nessi- senUdo. votando 
uma lei quo venha beneficiar aos 

\pcnu». t. -rt. 3!' supprimlo a- p- Professores cm disponibilidade que. 
lavras - c pre/ resolva»" constante do i P?.dcrlí!.ra ^ 
«•apra-tr^narrípto n. I do art. 18, pa- 

de ^Um«ld& não tem -á mais 
!eve sombra de razão. 

De accordo com o quo é impróprio 
ehumar ie i-omplemcntar a taxa 
progn^aelva que incide eobre oíi afifr - 
rultoreN, ou pfoprletarioa dc cíu*tüt ^ 
o» poíwuidoree .de apolícce, —* Que 
eã 43«itão «ujeitoa a eiwi taia, o a 
mui* nenhuma outra» de que ella 
poeeii ser (xirupl^fticnto. 

Maa a verdade é que iicsíjo erro de 
techniea quem primeiro incidi4 tol i 
jii»taii>i np- o Senado, na emenda n. 1 moni'». 
A?, da. ComiDlssão de Klnanç»», — | «as imla tignlOcq 
•mend- <r f depois c -nver-eu no : pe r ("so. não v-U» t 
r- -q n- • j»T . } .: TV. í, • nelo iíltiv"íi 'do reietor di   - 

" ' " q v.A^rmv. n-m o (Kgala-\ M. «.m os xcncem.-to.s- 

rc rtiplio 3.*, d. lei 4">4. —- e 6 do 
facto dc ficar assim esse art. 39 fa- 
zendo rcfcpeneUu apenas, a taxas 
«-«inplciucniaro- qoe o deputado Cur- 
d<.~> do Almeida pretende tirar arsu- 

scum últimos dias do existência no 
meio do relativo bem cstr.r. - 
/ Outra «ulsa, sr, redactor, que ou 
pr-dlria aos sr». deputado» «erin 
outra nu-qiàa, muito Justa; aos pro- 
fessores obrigados, pelo Serviço S.v 
nit.irlo. ao aíasiamentq prophylatl- 

A Empresa Serrador. que Já explo- 
ra em B. Paulo o» cinemas Royal e 
SanfAnna, inaugurará hoje. sob a 
sua dlrecção, o# espectaculos cinema- 
tographicos do Jtraz Polytheama, de 
propriedade da empresa Canuto, Clo- 
clola e Rocha, atwesentando em pri- 
meira exhibição rio bairro do liraz, a 
fita "Uq»A grande dama" cuja pro- 
tagonista é Norma Talmadge. 

A AKTE MUDA ITALIANA 
A E:n preza Cinematographlca 

Eros apresentará, dentro de alguns 
dias, a producçào da Ars Italica 
Films "Risos e lagrimas napolita- 
nas", dirigida por G. O. Vassolo e 
Arthur Gallea e interpretada por Lia 
Marifl, vencedora de um recente con- 
curso do belleza em Nova Xork, 
Humbert- Coce ti, Carlos Gualandrl, 
Gino Viottl. Raymundo Van RiC-l e 
Lúcia Zaaussi. 

A exhibição dessa fita, cuja estréa 
dar-se-á no Cinema Eros do XJraz, 
será acompanhída de cancõea regio- 
naes, executando-se, ao final, a exe- 
cução da famop serenata de Toselh 
"Rimjfianto". f 

A NOVA I RA CINEMATOGRA- 
PlliCA 

Com o» reritnies contractos feltc» 
entre a secgfio cinematographlca 
"Matarazzo", "Paramount" é as Em- 
prezas Cinsmaiographicas Reunidas, 
Ltdíf. e aJnda|b celebrado entre es- 
tas empresas com a "Metro-Goldwln 
Mayer" e "Kijrt National", surge a 
nova era d,., oipema para nds. 

Foi, hoiuèni, arrendado o prédio 
319-325 da rua la Consolação, em 
cujo terreno levantar-se-á, dentro em 
pouco, o maior cinema da America 
do Sul. «tünstrrildb tios moldes das 
grandes cááasjrile exfyiblçãt» de Nova 
York, confortável, commodo e ele- 
gante. 

A construoÇão desse cinema será 
superintendida, directamente, "por 
Louit Brolt, jlrector geral das Bm- 
prezas Ctnemf.tographicaB Reunidas 
"Metro Goldx^in Mayer", a partir de 
1 dc Janeiro do proximo nnno. 

O PREGUIÇOSO 
E' o segulâlc b enredo dessa fita 

da Fox Fllm: 
Estevam Tuttle, vivia com sua 

mãe, num refunto de MUo, e cança- 
va-se tanto de não fazer nada quo 
todos o conheciam pela alcunha de 
progulçoso"! 
Bu raãc a' ribula c -se modo de 

proceder ao pantaço de ter crescido 
tão depressa.. . 

Não pensara pof''m assim Rcbec- 
e , '"annlni: mão du namorada do 
Estevam. quri não consentia quo a 
sua Agnes, tão Joven e bella, poden- 
do aspirar a m optimo partido, oa- 
saseo com um pre-uiçoso. 

tjunndo a nossa historia se Inlclr 
Rclxicca man ipra buscar ao collegii 
sua filha P-uih, para casar-se CO"., 
Eltner BaliiSI cr, o Adonis do logar. 

Acontece que a esse tempo já Rutl 
se Çavlá car Ho s jcretí mente com 
um ofílc a! da marinha mercanU ------ 1 I N. ' 1-» ^ tau. ..mxiijexi* zxxv aa a i . 

tal íucio, e, <m. Por terem pi -so .; <•«»« ( que Ueaappar-.-cer^* num nanfi-aglo 
illação (Irado j U " '.'potaph^.^s na o gt.vet- gli i gUnrdHr^ absoluto segredo d: 
da roí-tttíi :ui i n" licença, 1 f sua ua.ao a .til ex tencSS de uma fl 

-pi-xvi da le n. » a- a- 
w mbro «* t>25. *—>• que nem a >-»- 
gninte redacçâo: 

"Não serão conái icrados para os 
•ffeitos d* parte proporcional do lm- 
poeto, sujeita, á parte rompi ementar 
progressiva, os seguintes rendimènto» 
líquidos" (agricultura, capitae» im- 
mobiliários, titulo» de divida publi- 
ca). 

Logo, ao contrario do que aí firma 
o sr. Cardoso de Almeida. — o Gena- 
do nenhuma dietineção estabeleceu 
entre taxa» progressiva» • taxa» com- 
plementa rvs. 

Note-se que o citado dispositivo da 
lei 4994 foi transcripto, ipsis verbl», 
com o mesmo defeito de tectmloa, — 
no paragrapho 3.5 do uri, 1-' do de- 
creto 17.39o, de -r9 de JuIJio uillnto, 

E o proprlo i>roJecu> do sr. Cardo- 
fa> de Almeida incide no mesmo erro 
de ledmica. quando, no respectivo 
art. 1,*, paragrapho único, que cata- 

mer-tc cati-es de força jatra: ulicrar d 
lei. — como fambein b que se veri- 
fica é o rn-amo ilefeito dc technica. 
que Já. mostrámos existir no art. 18, 
paragrapho 1, n. IV, 3.' pprts, da 
Ui 4984, — no art. 1.*. paragrapbc 
S.", do regulamento baixado com o 
decreto 13.39U, — e Sc uri, I-", para- 
grapho único do proprio projecto 
Cardoso de .Vímelda. 

Tornu-ae, pois. iacontoeiavêl, em 
fuce da» tltaçõe» que fizemos, dos 
texica legaea, — qu" os agriculiorea, 
proprietários de çasus e possuidores 
do apólices goeam actualmente. como 
quuesquer Outros contribuintes, do 

Intígraes do cargo que occujwm e 
do qunl foram obriga dos a se afas- 
U por medida preventiva. 

Esbcs vencimento» totae» benofi- 
ciariam tanto ao íunccionario licen- 
ciado como Iguulm-nló á pessoa en- 
ferma. constituindo um grande au- 
xilio. 

— Ao terminar estas linhas faço 
um appello ao "Diário da Noite 
chamo a attenção do governo para 
um assumpto tão importante e mc- 
ritoria como esto. 

O» prs. Pedro Voss e José Lobo 
que, incontestável mente, "alguma 
coisa" Já fizeram em beneficio do 

direito á» deducçôes constantes do ( professorado ■ paulista, na uiltirut rc- 
art. 49 do regulamento annexrv ac ; forma, como :l meliiorí,, doe ■ enci- 
decreto lí.SSt', de Julho ultimo. 

Já vitq longo este artlgp. B x>or li- 
so deixuremoE para outro dia o re- 
mate á réplica que vtmor, oppondo ao 
sr. Cardr-eo de Almeida, 

Luxo e Oonforto 

CHAPELARIA ALBERTO 
Riui Direita, 39-B 

mentos doe funccionarlos activos 
que façam alguma coisa, no sentido 
de melhorar a situação dos prefes- 
soiVs em dlsjjonibllidade. 

"S. Paulo no Bolso" 
Rvraríae de SSo Paulo t£m A 

venda a uti! publleaçáo "G "aulo no 
P .Iko". editado pelo »r. H. Grobtl, no 
seu numer" 36 do anno IV. 

Calendário, informações de endore- 
ço- geraímento procurado», hotafln dc 
bondes, plnnlu da cidade — "ido eetk 
«hl discriminado. 

Reune-»e hoje a Socieda» 
de de Medicina e Cirurgia 

de S. Paulo 
hojtj? -0 hora*, iiu . id* 

docUiI, & rua do Carmo, 0, ^oh a ;»re- 
■ident ia do dr. Olymph Rorcugal. »-•• 
crctsrlado pelos dr» Hulnat! o Nova 
Gome», a Focledad.* de 'Medicina o Ci- 
rurgia do 6. Paulo. 

Os trabalhos da sessão obedecerão 
4 seguinte ordem: 

1 — Continuação da nisciue-' em 
tomo do trabalho tio dr. Carlos N. La- 
tarza. Intitulado: "Alguns casos dc ac- 
gidcgtea observador com pfTreporsol'. 

n — Dr. Octavlo de Carvalbó; a) 
leucemia»; b) Rliagoeytos-c 

UI —- Dr. F. Bayroa. "Trantíusáo 
de saegu». Sangue puro ou citratã- 
dol*. <jor« apresentação de aetc rno- 
ãalidades differcntcr de eppsrolhos de 
transfusão- 

IV — Prof E, Yaasprt » doutorando 
Mariano Leonel Netto: 'Kadlographlas 
dos venticulos 1* terá- js 

V — Dr. J. Gr rela Brsge: •Dia- 
bete na Infancln". 

VI — Dr. Sosrer Hungria: 'ExscpU- 
thalmia pulratll. Ligadura das dua; 
carótidas". 

LIVROS NOVOS 

AS MULTAS DA INS- 
PECTORIA DE VE- 

HICULOS 

**i> rAirMiiurlrt»" U«- VMlnfo .dnlsiido 
— Aiabu d aj»|*ftroct'r Í. »ettuu<U. 
bàisiéo dc "V uxtianffviro* do Piiulo 
iíalífado, iicrteo prcziuto collaUoi ador. 
A critica liti rarfa do prti* r« Cvbcu«o. 
c«imo «a «ah<, com apiilnueoa •.• r-ftí- 

r.dícfto vera confirmar, eeni 
Auvida, a vüUfi da obra que tanto in- 
torerso dc^H-rtou cm no#ao* rocios li" 
toru^lo* quando do »cn appaTocimento. 
A Sv^uAda j de "O extranetlro" 
ó da "Novii'-:'.:.a fiditora" cujos tra- 
ball . ^rayhlcop dia a dia se Im- 
põem .» aprepo do pulillco. 

Reclama-se contra o "bi- 
cho" em Faxina 

Um nosso leitor d» Faxina enviou- 
moc uma carta pedindo chamemoB a 

♦ tençfto das autoridades para a -nor- 
r Jogatina que ha naquella cidade. 
• Mogo do bicho", principalmen- 

te, »ae nampcar.do ás ciara» pois os 
l anqueiror. ao que nos refere o leitor, 
lo pssaoae protegidas « mesmo in- 

fluentes ns localidade. 
A Situação Jã se vac tomando in- 

tr-leravsl Urgem pois, severas pro- 
< idenelas para rohlblr u abuso doe 
xpl' radores do Jogo. 

■■■■■■■ 

Vae estudar a estação ex- 
perimental de Tucuman 

Enoontru-xc em Santo», onde embar- 
cart para Tucnroaa (Argontlra), o sr- 
José Vlzíoil projf saor da Escola Agrí- 
cola "Luís d,- Queiroz" do Piracicaba, 
que vae estudar a orgouisação da Es- 
to .'o Experinve ntal ò. Canna, daqucl- 
ia cidade*, afire. de spreaentor ao go- 
verno ura relatório do qual depende 
a creapão em São Paulo, de um es- 
tabelecimento Idêntico áquellê. 

4Fon-Fon" 

"O Sacy" 
O numero hoje distribuído da ra- 

Circulará amanhã nesta capital 
mais nm numero do "Fon-Fon". 

Coma dc costume trag texto inte- 
ressantíssimo e optlma reportagem 
photographlca. 

A capa í ura original desenho de 
Grasla. 

LOTERIA 

— do — * 

Esta&o de Minas Ceraes 
RESULTAIH> l>OS PRÊMIOS 

MAIOR» 
O A EXTHACÇAO 1>E 30 DE 

S E T E M i) U O 
>uhe~*e P4»r tcleiirnmaini 

10e:00i'|L(>O 

ista úe Cornelio PtrtB conseguiu* eu- 
rs os stu« leitores» o casturooiro sue- 
rumo. (Ulo) . 
• Bmoy' Ira» na capa uma chargr j nii7 <3. paulo)   

» Vsao.o e, no tosto, grande quan- . 
ãsd« 4s aneedotas, interessante» j ' '   
oaeurees s o mais que «erve para i 1*í21'7 'Rio)    

'seBerta* • riso. j p§»l (Beilo Hofisonte) 

tO:OOOiQPu 
lOiéOClOOtf 
i:60i<f00u 
í :900|609 

ITVFUAOVOKS DO DIA ZS Ui; 
gBTBMBRO 

lu3—Jundifthy — Falta du uialrl- 
Clliu. 

2!<"C-Cbai>a viciadá. 
JíiOC-Desol-.dienclA no jflgnal. 
618—Falt» dv «art:' 
61S—Entrcgi j a dir,-.".;. ■ r oulr j. 
97?—Excesso dc velocidade. 

1191—Excc»«o dc velocidade. 
Htí—XJceobediencla ao aignal. 
13 32C-Falta de fnatricula. 
142|e -Interromper o iransito. 
ISSSC-EacuPamento livre 
I4S4C-Cbape viciada. 
1486C-Bí'acionrir conira mão. 
338IC-Escap«mento ilvrt- 
Í79Í—Faita de freio». 
SeOS—Falta de bonet. 
3373—Falt» de carta. 
317 3—.Excesso de velocidade. 
3373—Desobediência ao stgnal. 
3377—Excespo do velocidade. 
J27T—,l>e»obediencla ao signa!. 
3509—Kv. >?o de velocidade. 
3s7S—-Excí «ao de velocidade. 
4010—Interrcrcper õ transito, 
40402—Luzes npagadas. 
4055—Exccsbo de lotação. 
•1445—Falta de licença. 
4533—Falta de matricula. 
5808—Kxcobbo dc velocidade. 
560S—Pharões acocsos. 
6115—Desobediência. 
7093—Faita d< licença. 
7116—Excesso de velotldsd. . 
711.7—Falta d. niaTicula- 
7993—N3o traz- r cornsigu cc do- 

caraentoí 
8179—Exoeeso dv vel idad--. 
8373—Imprudência. 
S39(V—Falta de Ucengaf 
8779—Pharôes xccesoe. 
8929—Falta de matricula. 
S9C4—Escapamento livre. 
-924—Falta dc carta. 
6924—Entregar a dlrccç.lo * 
9047—^iitaoionar contra railo 

10727—Falta Co bonet. 
108. 4—Faita dv mattlcula. 
.0977—F^Ita Ue carta. 
íOiít..'—Entregar a dírecçuo *■ 
lo.i-, --Exeeaco dc vtlocidad . 
70. - i —Desobediência ao signal. 
I !7; 7—Kxcc-sso dc velocidade. 
13 5J 7—Dcsobcdleneia ao PlgTTt, 
II 678—Escnparacntp livre. 
U0S4—Escai>amento livre. 
118J7—Desobediência ao slgnal. 
11910—Falta de carta. 
11910—Entregar a dirccçSo a 01 

culto. 

aua. ãiii.ao 
Ihlnbi,; prlif ir .Im- uia com sua 
mão que a in.atorl-t «orgoabesdo dessa 
cesta Inconjí rshensS vel para o seu 
coração :jnpi«doso. Ruth, porém, 
não concebendo, a idéa de separar-se 
do enteslnho amadv. parto para casa 
em companhia da^criança, ainda de 
collo. resolvida a, contar tudo. Mas á 
medida que se approxima, o terror a 
domina e, abandonando o precioso 
fardo, A belm de Estevam que dor- 
mia, ella se atira ao rio para encon- 
trar na morte o repouso e éaqueci- 
menío das suas maguas, 

Não qttr-r a sorte, porém, que te- 
nha termo alll o seu triste destino: 
Estevam, accordando surprehendldo, 
vendo aquelia forma bumaai; a de- 
buter-se com as t •rn-.d, numa bravu- 
ra imprevista, atira-ac ao rio e salva 
« de-sdiíbsa Ruth. O seu espanto é 
enorme ao deacobrlr a Identidade da 
naufraga e niilor a sua surprezu 
ainda, qnanto ella lhe conta toda a 
sua historia o :he mostra, no seu ces- 
U) de pesca, cquello pedaço da sua 
<,lma que cila lhe vao confiar uté que 
sua- mão lhe jiermltta tel-a em sua 
companhia. 

Froncitiendo guardar segjr-do, Bs- 
tevftm chega, é casa «• diz quo encon- 
trou a creonça* ã * margem do rio, 
quando pescava, do qne BalIISter que 
alll sc encontri. desconfia ironica- 
mente, desperu ndo duvidas no espi- 
rito dc Agncs. ínterpellado pela noi- 
va. Estevam meda fllr,. o que faz com 
quo ella retiro a sua promessa dc 
casar-se cóm L'Uc p volte S, casa deso- 
lada. 

A mão do rupaz óoiiiot.; :-.'o com u 
czpltcAção dada c passa a cuidar da 
creança com dísvelo» maternaes. 

Uutft vae adi indo quanto pôde a 
revelação tejnendo as iras dc sua 
mãe c quando se resolve a fazel-o, 
uma tremenda íurra de chicote põe 
termo ás suas »' oplleas e ella se vt 
compellida a aoccfuu o noivo que lhe 
impõem, e a negar á sua íilhinha a 
benção materna. 

Zita entregue faos cuidados de Es- 
tevam e sua mât cresce e vae á es- 
cola e torna-se ema menina linda e 
Intelligente, ignorando sempre o 
cruel romance seu nascimento, 
emquanto Agnes onUnúa a viver da 
recordação Io s<-1 sonho desfeito, e 
Kuth arrasta m-.seravelmente uma 
existência tormen osa ao lado dc Bal- 
Uater que triumplia sempre c desco- 
nhece a cansa da tristeza da esposa. 

Passam-se unnos. Estamos na pri- 
mavera e Zita é JS uma Joven encan- 
tadora que vive dcõprooceupadamen- 
te á custa do tio Es:cvam. 

Ruth, uma velha precoce, doente, 
ao sentir-se morrer corre â casa de 
Estevam para eatrf :tar nos braços a 
filha ffucrld.!. mali não quer o céo 
que os seus dãSéfos »e maliaeftt e 
cila morre antes d. heljal-a. 

Pouco tprnpo de; eis surgiu o ne- 
gro período da guerra européa e Es- 
tevam partiu incorporado ãs fileiras 
dos combatentes. Preguiçoso como 
sempre, nunca eecfevou aos seus 
nem deu o menor fijpr.ot ie vt. o. rPo- 

■fa-do, certo <l:a^ ai.' !o a r.o i <!.) 
seu hcr. 'sr n, i r « i f.*.o ... 
4' i qv; a bi i c '. , ar toa,.. 

Ia de outro modo: amava-a! A sua 
alegria era immer.su e todo se pre- 
para para a festa que em sua honra, 
fizeram realizar no club da localida- 
de ignorando a existência de Dick 
RJthchI® que ha muito vinha corte- 
jando a sua pupilla. 

Na noite do baile partiram todos 
para o salão de dana do logar. Agnes 
estava á janella de sua casa, quando 
o alegre bando por alli passou. Bua 
mãe que enfermara desde a morte 
de Ruth sentiu, justamente áquella 
hora, uma forte crise e gritando por 
Agnes contou-lhe, em anslas toda a 
hirtorla da irmã. A pobre moça, 
vendo quanto fôra Injusta pensava 
na felicidade perdida, nos seus so- 
nhos desfeitos pela crueldade do âes- 
tino. 

No baile, quando Estevam pro- 
curava uma opportunldade para fa- 
lar a Zita sòbre o seu amor, ouviu 
um suave colloquio entre a moça e 
Dick que lhe pedia para casar com 
clle, obtendo de seus lábios o deseja- 
do "sim". Estevam sentiu que o mun- 
do se desmoronava, ma!i depois de 
uma tremenda lueta intima, acceítou 
o inevitável, na certeza do que Zita 
nunca saberia do seu ardente aífe- 
eto. 

Diok e Zita casaram-se e partiram 
em viagem de nupolas, sem saber lêr 
no adeus de Estevam a dolorosa re- 
nuncia de toda a sua felicidade... 

AS FITAS DE UOJll 
America — "Rosita'*. 
Avenida — "Como se conta a his- 

toria" e "Completa desforra". 
Rraz Polytheama — "Uma grande 

dama". 
Centra! — "A filha dos pobres". 
Colombo — "A mancha de um cri- 

me" e "Chammas". 
Colomblnho — "A viuva alegre". 
Esperla — "I'm caso Sensacional", 

'•Brios incitados" e "Cavallo a vapor". 
Guarauy — "O califa de Bagdad" 

e "Negoclos particulares"* 
Lsls — "Amor de príncipe". 
Mafalda — "A'» portas da perdi- 

ção". ' 
Republica — Slegíried". 
Royal — "A suUana do amor." 
SanfAnna — "Seis semanas de vi- 

da!" 
Pntlié e Paraíso —• "Charlestoma- 

nla". 
Central e Triângulo —• "A filha dos 

pobres." 
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NOTAS DE ARTE 

A ACmÇAO DE AMANHA DA SO- 
CIEDADE DE C.INCERTOS SYM- 

PHOMCOS 
A Sociedade de Concertos Sympho- 

nicoa realiza, amanhã, ás 16 horas, 
no Theatro Municipal, o -'I.0 concerto 
de primeiro turno. 

Além da. 5." symphonla do maes- 
tro pat-lcio João Gomes de Araújo 
constam do prograraroa a "ouvertu- 
re", de "Pirame et Thibet", de Trc- 
misoct, o "seherzo" "Sonho do uma 
noite de verão", de Mendelssohn; as 
"Variações syrophonicas", de Boel- 
mann. par ', vioioncello e orchestra: 
o poema symphonico " Le Rouet" 
d'Omphale", dc Saint-Saons, e a õu- 
vertttre do "Corsário", dc Berlioz. 

Prestará o seu valioso concurso á 
audição, como solista, o distineto 
violoncellisui Armando Bellardi. 

CONCERTO DO "Qt VItTEPJO 
PAI LISTA" 

A Sociedade "Quartetto Paulista" 
realizará no dia 4-do corrente, ás 21 
horas, no salão do Conservatório Dra- 
mático e Musical, mais um concerto 
para o qual organizou i-xce!lente pro- 
gratnma. 
HXPOblÇAO DE PAITjA FONSECA 

O dlstlucto pintor Paula Fonseca, 
que tem sua exposição^ .nstallada 
á rua de S. Mentò, 12. Galeria Jor- 
ge. vae onécrral-a /rmanhã. A' con- 
vite da sociedade "A Tarde da Cri- 
ança" a qual o pintor Paula Fonse- 
ca offereceu dua» télas, a exposição 
foi hoje e o será amanhã visitada 
Jior innumeraa crianças. 

Tiieaíros 

Criniie cri Uusrliita 
A dciogacla dc vigilância e captu- 

ra» recebeu communícaçSo de que, 
em Duartina «e deu uma .igBresbào 
grave. José Lonorlo e Egydio de tal, 
i arr., . Iros. que trabalhavam no si- 
tio dos -Maranhos", tiveram forte 
diwuSíAõ. 

José Honorlo, armando-se de ura 
enxadão, viorou no anlagonista tres 
pancadas brutacs, quo lho- causaram 
íoriraentos graves.. 

O aggresaor foi preso, < a victimu 
recebeu os cuidados dp dr. Afíonso de 
t rvaihO. 

Foi a respeito, hiElaurado inqué- 
rito. 

Cclcr.ízs^cío tíu Rlatio- 
L.r-sco 

A colonização de Matto Grosso con- 
tinua em desenvolvimento. Ainda ha 
pouco foram conciuidos os trabalhos 
da colonia Cajuru'. prompla a rece- 
ber nurfierosas íamjlia» dc iraralgran- 
tes. Agora vae iniciar sc. no dlstrl- 
cto de Jaraguary, do município do 
Campo Grandí N a preparação de uma 
nova colonia, que poderá receber mi- 
lhares dc braços. 

••CALA A BÔCA. ETELVINAi", 
HONTEM 

Tivemos hontem, no Boa Vista, pe- 
la companhia Jayme Costa, a "repri- 
se", da comedia de Armando Gonza- 
ga "Cala a bõca, Btelvina", peça 
que alcançou, em temporada ante- 
rior daquelle mesmo oonjuneto, um 
optimo êxito de bilheteria, mais pe- 
la forçada eomicidade de algumas de 
suas situações do que pelo valor lite- 
rário do trabalho. 

Na comedia de Armando Gonzaga 
o actor Jayme Costa tem, como é sa- 
bido, no papei de "Liborlo Teixeira," 
um de seus trabalhos de maior êxi- 
to, facío que se verificou ainda hon- 
tem. Ao lado delie conduziram-se 
com acerto Falmyra Silva, na creada 
"Btelvina": Ismenia Santos e Duri- 
val Rebouças. bom secundados pelos 
demais que não pouparam esforços 
para dar á comedia de Armando Gon- 
zaga a necessária vlvacidade. 

Concorrência bastante avultada nas 
duas sessões. 

— Hoje, nas duas sessões da noite, 
repete-se "Cala a bõca, Btelvina! 
comedia de Armando Gonzaga. 

" A MULHER DE CÉSAR" 

dnf programma Matarazzo: "O heroe 
da Clnelandla". v 

— Amanhã, ás 15 horas, grande 
vesperal dedicada pelos anões á peti- 
zada paulista. No programma está. in- 
cluído o numero: "A cozinha infer- 
nal", quo elles não puderam repre- 
sentar na ultima vesperal da domin- 
go e a imitação de Cichero, pelo 
anão Thedy, ao qual uma commis- 
são de crianQas'da sua altura offere- 
cerã em ecena aberta uma lembran- 
ça. 

— Domingo, ultima e Irrevogável 
vesperal dos anões. Nas duas sessões 
da noite elles tomam parte em des- 
pedida de S. Paulo, pois seguem na 
terça-feira para o Rio de Janeiro, on- 
de vão trabalhar no Theatro São 
José. 

THEATRO APOLLO 

Peça elegante cuja acção se desen- 
volve no melo da mais alta aristocra- 
cia romana, a comedia de Testoni 
"Fra due guanciali", annunciada pa- 
ra quarta-feira próxima pela compa- 
nhia de comédias dirigida pelo feste- 
jado actor Jayme Costa, vae consti- 
luix* certamente o grande aconteci- 
mento theatral da semana entrante, 
já por seu proprio .valor, Jã porque 
nessa comedia sc estream elementos' 
de valor da companhia Jayme Costa. 

Uma dessas estréas é a de Dulclna 
de Moraes, a graciosa e Joven artista 
que aqui esteve na ultima temporada 
de Frões, como principal elemento 
feminino do elenco daquelle artista, 
e que nesse posto obteve da critica 
de S. Paulo a de Buenos Aires o de 
Montevidéo as mais elogiosas refe- 
rencias. Outra estréa dessa mesma 
noite é a dc Attila de Moraes, artista 
cujos méritos nos dispensamos de 
encarecer, porque o nosso publico o 
conhece bastante. 

Em "A mulher de César" Jayme 
Costa nos rcapparecc num papel de 
galã elegante, genero ainda não feito 
por este actor na presente tempora- 
da. 

THEATRO SANTA HELENA 
Continuam sendo muito concorri- 

úc- o.s fespcctaculnx d<- anões no San- 
ta Helena. Qs números que apresen- 
tam agradam muitíssimo, principal- 
mente o acto comlc.o; "A cozinha, in- 
íornaU; e o "Maxim Dancing", duran- 
te o qunl, o anão Thedy faz a imi- 
tação cômica de uma cantora conhe- 
cida no mesmo theatro, a soprano 

rmellnda Cichero. 
Nas duas sessões desta noite ropo- 

, m os seus trabalhos, assim como 
t outras duas atracções: "Karma- 

..ows", com cs seus cães amestrados, 
dentre os quaes sc salienta o cachor- 
ro quo ífiuM o uti oqüIHbristas "The 
Meningos", e a phantaslsta Nana do 
lierrera. 

N_ téla, a comedia em duas partes 

Na próxima semana a companhia 
Tr6-16-lõ apresentapá no Theatro 
Apollo programma bem variado, co- 
meçando na segunda e terça-feira 
com a revista. "Zig-Z!g-Zag", de 
Bastos Tigre, para na quarta-feira 
dar "Bríc-á-Bràc", nã quinta e na 
sexta-feira "Zãz-troz" e no sahbado, 
em ultima recita do asslgnatura, as 
primeiras representações de "Stá na 
hora..,", de Goulart de Andrade. 

INAUGURAÇÃO DO COLYfsEU 
PAULISTA 

Pelo "Cap Polonio", chegou esta 
manhã a Santos a grande Companhia 
do Circo Holdeim de Berlim, sob a 
dlrecção íechnloa do empresário sr. 
Del Mauro, que a foi contractar ex- 
pressamente na, Allemanha, como 
em tempos dissemos. E' esse elenco 
que inaugurará na próxima terça-fei- 
ra, 5 de Outubro, o Colysen Paulista, 
no largo do Arouche. 

Continua hoje no Cine-Triangulo, 
das 10 ás 17 horas, o venda de loca- 
lidades para o espectaculo dc Inau- 
guração, Iniciada hontem cora desu- 
sada concorrência. Ficaram logo ven- 
didas todas os frisas, mais do me- 
tade dos camarotes e mais de 400 
poltronas e balcões. Já hoje se accei- 
tam encommendas para oa especta- 
culos dos dia» 6, 7, 8, 9 © 10, assim 
como para as três primeiras vespe- 
raes da temporada, quo se roalizam 
respectivamente na quinta-feira, 7, 
sahbado 9, e domingo, 10, 

O THEATRO NACIONAL 
O prefeito do Districto Federal, dr, 

Alaor Prata, sanccionou hontem a 
resolução do Conselho Munclplal, au- 
torizando a criação do theatro na- 
cional, destinado ã companhia brasl- 
leUa e proprio para a representação 
de dramas, comédias e peças do gê- 
nero clássico, podendo a Prefeitura 
despender na conatrucção do prédio 
edifícado para esse fim a quantia 
do 890 contos. 

CARTAZES DE HOJE 
BOA TI,ST A — Companhia da 

Comedia Jaymo Costa. — "Cala a 
bõca, Etelvina...ás 19,40 e ás 2Z 
horas. 

APOLLO — Companhia de revis- 
tas "Trõ-lõ-ló" — "Zig-Zfg-Zag", ás 
19,30 o ás 23 horas, 

CIRCO ALCEBIADES — Largo do 
Paysandu' — Attracções e varieda*« 
d es, ás 20,45. 

CIRCO QUE1ROLO — Rua Du- 
que do Caxias — AltracçCes o varie- 
dades, ás 20,45. 

GRANDES ENCHENTES NO RIO GRANDE 

DOSE 

Mais de 10.000 pessoas desalojadas —• As casas de di« 

versões transformadas em abrigos — Interrupção 

de trens. 

O Rio Grande podo mil con- 
tos para r entes 

Noticia.; dc Porto Alegre informam 
que, devido aos ultimo» temporaes 
cabidos ultimamente em varias parte» 
do Estado, cresce assustadoramente 
o volume das aguas dos rios, causan- 
do enormes prejuízos. 

Na capital, milhares de pessoas 
dos 1 irro; afastado» são obrigadas 
a abandonar suas residências, inva- 
didas peios aguus. 

A Brigada MHltur, o Corpo Je 
Bombeiros c a Policia foram mobl- 
11/ do» paru soccorrer a população. 

Grande parte dos arrabaldes está 
completamemo submersa sendo do- 
soladora a situação. 

Para abrigo das multas famílias, 
quo si virem ai contlngnecia de a- 
bandonar ícus lartv, o» cinemas fo- 
ram transformados dn hospedaria. 

Ha mais de 20 unnor quo não »o 
regista calamidade igual á presente, 
que .ussume Já proporções de verda- 
deira cfttastrophe. 

Proscguem, por Isso, com actlvlda- 
de. us trabalhos de soccorro á» vi- 
ctimas da enchente. 

Ha diversa» ruas. onde a agua at- 
tingiu ; tres metros de altura, cau- 
sando grandes prejulíos aos pré- 
dios e grande mortandade do ani- 
maes domésticos. Foi suspenso o tra- 
fego dos trens, sendo o abastecimen- 
to da cidade dtíficll, devido ã falta 
de generos. 

Por terem os sua» casa» Invadidas 
pela agua, mais de dez mil pessoas 
ácham-se desalojadas. Ante-hontem 
pereceu uma criança afogada em 
plena rua. - 
NO INTERIOR DO RIO GRANDE 

EM PRATA, GUAPORE', PASSO 
FI NDO E OUTRAS LOCALI- 

DADES 

a 

Numerosas cidades do interior do 
Rio Grande do Sul também estão 
soffrendo as seria» conseqüência» das 
innundações. 

Em S. Leopoldo, o rio dos Sinos 
continua a encher. 

As aguas chegaram até ao Clube 
Rio Grandense, subindo vinte centí- 
metros mais do que em Julho ulti- 
mo. 

O delegado de policia, sr. EUbio 
Weber, requisitou a gazolina "Orion" 
e está percorrendo longos trechos do 
rio dos Sinos, afim de soccorrer os 
moradores das margens que tenham 
sido alcançados pela innundaqão. 

A intendencia municipal alugou 
uma casa, na qual está abrigando as 
vlaUmas da innundação. 

Em Aqtonio Prado chovo torren- 
cia! ente. ha o-''o d as. 

( ; (n ts f o transbordando, o 
. r a» prejuixrs. 

n os II- 
. li .! U> "a • tsl- 

1. O . á nd 
oonttrrai.cos cílo f. çrt 
penrtes e cr.contra Z;ta, 

ara poder 

d 

linda demais para 

ur- 
is ao. seu* 
uma moça 

permanecer 
uo seu lado sem contaglal-o da sua 
mocldade ardente e impetuosa. E, ao 
betjal-a, elle eentie-àu»- gostava del- 

t. .ii j, ..'uiaridaue ao» pagamen- 
tos militares a seu cargo, visto que a 
üelegacia daquelle Estado, ha 5 mezes 
vem satisfazendo aos mesmos sõ com 
a renda produzida pelas repartições 
grrecadadoras no Estado. 

• .a c. ão Intransitável». 
Ha c:i:çt<nia unnos oue 'tão se 

registava igual enchente. 
O commerclo está parolyaado na 

sua quasi totalidade. 
Ha quinze dias que nác chegam 

ftoticlas da capital "do Estado. 

Em Praia tem chovido torrencial- 
mente. Todos os rios e arrolos trans- 
bordaram. 

Na vllla, foram invadidas, pela» 
aguas, as casas comraerclaes doe 
era. Antonío Elias o Irmão, Arthur 
BbrogUo o Rodolfo Schneider, ocea» 
slonandb prejuízos. 

Este ultimo, ãli residente ha 34 
anno», declara que não se recorda dô 
ter visto enchento igual. 

Também foram prejudicadas as 
serrarias do município, pol» o ta- 
boado empilhado nas barrancas do 
rio daa Antas foi arrebatado pela cor- 
renteza e alguma» pontes foAim des- 
locadas dos seus logares. 

Com a cheia do rio das Antas, a 
população está privada da oorrespon- 
doncia postal. 

Em Guaporf — embora tonha 
oessado a chuva ha dois dias, os rios 
ainda não dão passo, não tendo che- 
gado nem sabido a» malas posta es, 

O município soffreu muitos pre- 
juízos, pois além de varias pontes le- 
vadas pelas aguas, as estradas estão 
em deplorável estado. 

No povoado General Ozorio, a» 
aguas dos rios Taquary e Guapo ré 
subiram a altura considerável, pouco 
faltando para igualar á enchento do 
1912, que foi uma das maiores re- 
gistadas nesta zona. 

Era Soledade — Desde ante-hon- 
tem tjue chove quasi sem cessar, 
tendo cabido algumas faíscas electrl- 
cas. 

Uma cahíu no hot.I do sr. Jorge 
Daniel, damnifleando a porta da sala 
das refeições e uma janella do quar- 
to onde dormia a sua família. 

Uma outra cahiu no galpão d® 
propriedade do sr. João Dias HlUt- 
rlo. 

Parte da casa do sr. José Pedro da 
Silva foi damniílcada pelo venda- 
va!. 

Em Alfredo Chaves foram des- 
truídos muitos pontilhões das estra- 
das, sendo os ivejulzoe calculados, 
pela municipalidade, em 35:000$000. 

Em Passo Fundo eus aguas do rio 
Uruguay, ca zona de. Nonohay, com 
as ultimas chuvas subiram do nível 
normal 25 metros, causando estra- 
gos enormes, levando grande quanti- 
dade dc madeiras de lei que esta- 
vam empilhadas em ambas aa mar- 
gens, Invadindo casas, etc. 

Antigos moradores dali declara» 
quo depois de 1912 não houve •»- 
chento tão grande como a actus». 

Ü ssía ksminglon 
OticO ("itraiiiii» — I í»»**» »«• •»#*••• , 
portiifrnmn — 
Corre»»!»»»!»»!Ia — • !>••• 
tnblIlriAde — Porta»»*» -• «>•««•• 

AulA» dinruum r 
RUA JOM' »ownp4«Ha. *^4» 

s 

I 


